
Palhaço



No caleidoscópio da vida, existe
uma figura reverenciada e
incompreendida: o palhaço.
Sorrisos pintados mascaram a
profundidade de suas emoções,
escondendo a turbulência sob a
fachada vibrante. Esta é a
história de um desses palhaços,
cuja risada ecoou pelas tendas
do circo enquanto seu coração
chorava em silêncio.



Conheça Pierrot, um mestre da
brincadeira e da mímica, cujas
travessuras trouxeram alegria a
inúmeros rostos. A cada tombo
pastelão e expressão exagerada,
ele provocava risadas, mas seu
coração permanecia pesado. Por
trás dos sapatos enormes e do
traje colorido, Pierrot carregava o
peso da tristeza, um fardo que só
ele conhecia



Nascido sob os holofotes, o destino
de Pierrot parecia predestinado.
Com talento para a comédia
pastelão e rosto adornado com
traços exagerados, ele se tornou
uma estrela do mundo do circo.
Noite após noite, ele dançava e
empinava, arrancando risadas do
público. No entanto, por trás da
maquiagem e dos sapatos grandes,
Pierrot guardava uma dor secreta.



A solidão tornou-se sua
companheira constante. Cercado
por multidões, ele se sentiu
completamente sozinho. Seus
colegas artistas viram apenas as
travessuras do palhaço, não os
gritos silenciosos de seu coração.
Depois de cada show, ele se
retirava para seu minúsculo trailer,
onde o silêncio era ensurdecedor e
o vazio o engolfava como uma
névoa sufocante.



Com o passar dos anos, a
turbulência interna de Pierrot se
aprofundou. Seus olhos antes
brilhantes ficaram turvos de
desespero e sua risada tornou-se
vazia. O peso da tristeza silenciosa
caiu sobre ele, ameaçando
esmagar totalmente o seu espírito.
Mesmo assim, ele continuou a
atuar, agarrando-se à esperança
de que talvez um dia a dor
desaparecesse e a escuridão se
dissipasse.



Mas o destino tinha outros planos.
Numa noite fatídica, quando Pierrot
subiu ao palco para aquela que
seria sua última apresentação, algo
dentro dele estalou. A cada
movimento exagerado, ele sentia o
peso da tristeza o arrastando para
baixo. E assim, ao cair a cortina
final, Pierrot tomou uma decisão.
Ele tiraria a máscara de palhaço,
não apenas figurativamente, mas
literalmente. Com as mãos
trêmulas, ele limpou a tinta,
revelando o rosto de um homem
quebrado, mas inflexível.


